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SABBADO, iS 

0 PARIMO PROGRESSISTA 

As exigencias do .ventre, 
o facciosismo da politica, e 
o desnorteamento de muitos 
partidar•ios de uma politi-
quice, que se inspira mais 
;Tios interesses individuaes 
do que nos interesses rreraes 
do paiz, tem dado corpo à 
infundado halela—de que o 
partido progressista não 
tem força, não tem vida 
nem disciplinu para que se 
possater na canta, de um 
dos partidos militantes no 
cambo monarchico, como 
um deis melhores elemen-
tos para a sustentação das 
instituições, e garantir se-
gura da nossa autonomia e 
independeneia. 
Com resposta a estas in-

sidiosas cabaltls, que si=to os 
U1t1111 )s arrancos de uma 
politica, que nos estã cavan-
do a sepultura, ras-ada por 
mãos inexperientes e com-
promettedoras, danos, em 
seguida, a transcripção de 
alguns t<)picos de um arte 
go n-iagistralmente escripto 
e, publicado pelo nosso 11-
lustrado collega da capital o 
Jornal do Commercio ,,- 

folha aliás insuspeitissima, 
© o,,fie tem estado de thuri-
bulo em punho inc•.-nsarido 
o actual governo, anda 
mesmo ela epocha da sua 
ultima recomposição. 
A falta d`espaço obriga-

nos a circunscrever esta 
transcripção dos periodos, 
que se seguem, e que.. alem 
de urna. lição severa, são um 
fatal desengano para mui-
tos,'e uma consolnção para 
todos.os que almejam a au-
rora da redempção da pa-
tria. que ha-de chegar em 
momentos mais felizes para 
este desditoso paiz. 

Leianí, que a lição é da-
da por mestre tão insuspei-
to conto competente. 

<Nas suas orirenS, o partido 
progressista, continuação do parti-
do historico, filia-se ria patuleia e 
nas tendencias democratica,, dou-
trinarias e austeras, que veem des-
de Passos Manoel, do duque dp 
Loulé, e Anselmo t;raamcanip até 
ao sr. José Luciano, que. é ainda 
o mais ideolcao dos nossos ho-
mens de estado, e agnelle', que 
mais acredita ❑a funcçãt)fsocíal da 
liberdade. ' r 
0 partido reryenerador Re a obra 

de Rodrigo da Fonseca, pl•ecursor 
do oppertunismo, na boa acepção 
da palavra, e que fundou, por en-
tre a discordia flue minava a nação, 
a paz sobre este lemma seduclor e 
louvavel na apparencía, mas peri-
Vso 1135 consequencia ,: 

Odia restringenda, favores am-
•iliaradi! 

Foi do alto da tribuna qne ell 
lançou este grito, de paz fias in-
tenções, de corrupYão nas conse-
queneias. 
0 espirito do partido regenera-

dor é, de facto, opportunisino, 
despreoceopado de toda a ideia 
doutrinaria e toda a idealidade. 
Para elle a politica consistiu sem-
I,re principalmente em ;;flvernar, 
e governar como podesse, ainda 
que fosse, como a proposito tias 
reformas politicas, com o pru-
oratnma dos adversarios, e ás pre-
(1ccupações do caracter mais espe-
cialmente moral df?s descendentes 
de Passos Manoel, elle antepoz 
sempre em abstdeito a questão do 
fomento material, as estradas, ris 

caiuinhos do ferro, o credito, etc. 
0 partido ra•enera,ior nascido 

em Rodrigo, continuou elo Fontes, 
incarnou-se depois em Lopo Vaz, 
e faz- nus o etfeito de que hoje é 
uma alheia adejante, que ainda nao 
encontrou corpo em que se abri-

» 

cA obra progressista é espeãd1.- 
meW.e admirlistrativa, no sentido 
jurt,lieo; a da regi•nerac í,) econo-
ulica e utilitaria. Até ás riais ex-
trerna• couclusúeS. 

(fio partido progressista imperou 
sempre uma curta phiiosophia: no 
regenerador', alienas o ermpirismu 
dhs publicas cunvf!niencias d., mo-
mento. Psvcholir;,,icanreute, a nota 
pro,ressisia frisante é a da sinceri-
dade. Em 483'1, dizia Casal Ribei-
r., a respeito do anterior ministe-
rio progressista: « se não foi um 
ininisterio de seiencia, foi um ini-
nisterio de cousciencia.» 0 parti-
do re,ineradur, esse visou sempre 
de pr•efereucia—a habilidade. Pela 
sua sinceridade, o partido pru-
gressista,partidu enthtisiasta e pro-
penso a emphase uratoria, fui sem-
pre tau:benl til lis facil em apaixo-
x,nar-se,eexlltar-se.Wahi as suas 
lnvf-stid'1S :i coróa. Mas corno 
tambem ,foi sempre pelos prinei-
pios, e esses são nlnnarchicos. 
nunca che-ou a iir.5r as conse-
quencias ás suas passageiras re-
•oltas. 

Pela sua habilidade. ao contra-
rio, os regeneradores foram sem-
pre mais frios e dissimulados. AI-

aos ropnblicanns e pro-
te,,iain as suas candidaturas, mas 
por traz da cortina. Perante o thro-
no exploram a•, demasias da siri 
cet•ulado prunressist.a.p - 

«Do diodo de ser e da obra dos 
dois partidos, a resultante é que o 
progressista teve sempre mais ra-
racLer popular e o regenerador 
anais feição bur,oueza, da Brando 
burWiezia capitalista.» 

«lias sob onlro aspecto, o da 
cohNsão parlidaria, é certo flue o 
partido regenerador, eslá ao pre-
sente ainda abaixo do quN, em li-
vre coficurrencia, poderia IllarllfP,-
tar u partido progressisla. emanto 
um governo imparcial que presi-
disse fìscalisadoramente a ornas 
eleições, ainda apostavamos pela 
partido progressista coutra o rege-
neradur.» 

Ahi fica singelamente 
transcripto o que podemos 
trasladar. Agora veja,quem 
tem olhos, que devem vér; 
e oiça, quero tem ouvidos, 
que devem ouvir. 
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OS POBRES 
,0 INVERNO 

0 nosso esclarecido collega ele 
esta vi cA Folha da Manhã•, 
PM o seu art igo edilorial do n,° 
r 
/ i., e primorosamente retli ,,i,lo, 
oce,upa-se da importante gne•1ão 
x10 ❑tomento---qual a situação 
do operario e do pobre na pro-
xima estação de inverno, flue se 
ar•isi11lia--. 

Depois das mais sensatas con-
siderações, que apresenta, sobre 
tão momentoso assumplo, con-
clue pelo alvitre, de que as con-
frarias, sobre, as já quasi irnpos. 
siveis deducções, qne, á fortiori, 
Ihes fazem aquelles, a quetll vi-
las nada devem, poderiam ser 
de trovo collectaJa•, para que á 
classe operaria sem trabalho, e 
 rios pobres necessitados, se for. 
necesse uma sopa economica, no 
intuito de se lhes facultar a in-
dispensavel alimentação na es-
tação invernosa, 

f+,stanios plenamente de ac-
cordo ern tud.a quanto o nosso 
collega adtllrz com relação á si-
tuação proxima do nprra►•iado e 
da classe indigente na estação in-
vernosa, que ahi vem; mas pe-
dimos licença para Ihe dizermos, 
que não confiarmos nos meios, 
que indica, para se supprirem 
essas necessidades previstas,pe 
la quasi itiipossibilidade IvÍal e 
justa que ha, em se elles pode-
rem adquirir. 
A collecta Medida ;is confra-

rias, a titulo ale lfeneficencia, e 

itilposlo peio art. '_% 0, n.° +,- io 
ccd. admini,lrativo, é a decima 
parte do seu rt,,lltJlllleilto proua-
vel. 

Não nos consta qne essa ver-
ba tenha obtido reducções, a rne-
no.s que se não trate do gnalgncr 
confraria, em que a polilitlnice 
tenham tambem o seu ninho. 
O que é certo porem, é que o 

rendimento, do qual se tietlnz a 
declina parte para actos .ie be-
nelicenela (aos apani;;tla(los dh 
auclori•lade civil) soffi,., quasi 
invar•lavelnlrrntt, dcducçõs para 
tn?nos; salvo se r111 ursa ou ou-

tra epocha não ha niovin)t alo 
TIOS capilaes, atile, não raro, se 

demoram ene caixa á espera de 
novo ionladar; mas, no emanto, 
a decima parte elo r• nflirnento 

d'esle capital, que nada rendeu, 
lá vã,, para beneficencia. Esta é, 
que f, a verdade; do que ( hinos 
o mais conscier►ts testinlunilo. 

Alem d'esla verba, que, em 
regra geral, se póde orçar pela 
media da oitava parle do rendi-
nlento certo— acresce .unia ver-
1);t por o hospital de alienados 
(cerlamenle em Lisboa). 

Noã con`•lando mesln0 a Onc-
rosa cuntriliuição, qute insidt, so-
bre as confrarias pele. occ;tsiãa 

.ia prestação das suas coutas, 

arresce a dedncção de 30 010, 
sobre os juros das inseripções 
áquellas, que possutm estes ti-
tulos de divida publicall Pois 
tola esta tempestade de impos-
tos é de exigencias, que fizeram 
das confrarias bandos de ped1n-
tes, de = acta na mão, de porta 
em porta para poderém satisfa-
zer a uma partesequer das uhri-
gações, que Ihes são impostas 
pelos seus compromissos, ainda 
lhes não darão o direito de pe-
direm para si urna melhor sorte 
do que a da galliuha de La Fon-
taine? Eilteildemos que sim. 

Que menos querem, que as 
confrarias façain, e que roais 

querem, que as confrarias deem? 
Sabem flue a iítterferencia di-

recta e exclusiva ala aucloridade 
civil. P, por lantn, da politica, 
que ( titio corrompe, que tudo 
degenera, que prostitue tufo, 
❑'este genero d'iw1iluições, des-
viou d'eilas a attenção e a boa 
vontade das almas bemfazejas; 
a corrente, hoje em dia, é para 
os institutos de beneficenci,l:— 
tenzporaládades—como díz o col-
lega. 

Por tanto se a crize affecta 
todas as classes e Iodas as ins-
tituições da missa sociedade, pó-
de dizer-se, e com afoiteza, que 
as antigas confrarias são real-
menle os institutos, que ora 
passam pelo mais azado d'essa 
crize. 

Se ás confrarias sobrassem 
meios, Se ellas ao menos os ti-
v+,ssetn, e Ihes deixassem a que 
é seu, ellas susteoiari-nrn muitos . raios porque o 
artistas, inuiios industriaes e I frio, porque o sol é 
nluil0,: nper:►rins. qne a muitos 1 ruas, radiosos e quf,nles, e gtiei-

SCIEINCIAS a- LETTW  

Sonhei que estava morto. Tu entravas 
No triste cemiterio onde Cu jazia; 

E, chorando, por mim tu perguntavas; 
Em vão, niuguem te ouvia. 

Bateste n`unta campa e perguntaste: 
— „S.: está, aqui, amor, ouves meu s ais ! ,. 

Mias em resposta apenas eçcalaste 
Silencio e.., nada mais! 

Tu ias caminhando e tropeçaste 
Nluma zaveira, que a!li estava, informe; 
Ue joelhos á caveira perguntaste: 

—„Sabes onde „eile,, fjorme?!n 

teta ellas, qne dar a fazer; e não 
lhes d,friam só pão e caldo, mas 
alar- lhes -iam bons jornaes, co-
mo já Ih'os deram nos seus nie-
lhores tempos. 

As confrarias do que preci-
sam, é ale as porem a cobel to da 
interlt,rencia da politica nas suas 
adrninistl aç•tes: tenl sido isso o 
seu maior mal. 

R.,colhanl-se os operar os sem 
trabalho ás terras da sua natu-
ralidade; nirndiguem os pobres 
nas suas f:eFuecias; repartam as 
confrarias essas veriias, que vão 
para a [ai beneftcencia ufficial 
pelos necessilados na sua cir-
cultlscllpção p:lrochitll, e nill-
guen► Inorreri ale forre, e ver-
r.os-hemos livrt,s de muito falso 
inendig•, ale muito explorador• e 
clté de inuilo tratantN. ïü' este 
paiz 11 .1 caridade; lia almas bern-
fasejas; o collega conhece anui- 
Ias. A iniciativa é tão louvavel, 
f_lije, da iuelhor vontade, nos 

inscrevemos como sol,lados na 
cruzada ali usta, que o nossa 
collega encelár•a. 

Fnste bater, emBn,, á minha campa 
Convidando-me do tnm=lo a(saïr... 
Respnn li- te:— ,.Mulher, desce essa tampa 

E deixa-me dormir!•, 

DIA URICIO GARTB. 

3M aLMUUZID M3 L?3Mffi9 

Ao passar o comboio pela ponte 
Cheguei a portinhola, 

E p•fr sigual—olhavam o horisonte 
Uns olhos de hespanhola... 

Sonho o bailado ardente de Sevilha... 
Via-i envolver nas dobras da mantilha, 
Trauteando uma ale ,-re seguidilha, 

Ao som da castanhola, 

E electrica, Ber•osa no bolero, 
Conflar-se aos abraços + um torero 

A chiquita hèspanlaola! 

SEBA M â0 OH CARTALRO. 

OS SEUS LABIOS 
--Os seus cabellos:' pergun-

tei-Ihe eu. 
---1)S sens cabellos! t!ISse Vã-

lentinl, não se assemelham nem 
aos reflexos do ouro, nem aos 

do sol, curo tl 

brando; 

mando o; (edoS e queímarldo 
os olhos, loiros, aqui, cnmo 
o Santerne, e a1h, amare l-
los colho os velhos cognacs, e 
roais longe torcendo-se como co-
bras csbrazeadas, são tini in-
cendio enorme, e emana d'plles, 
iniperiosa, uma embriaguez t~,to 
perversa, que o Diabo é et•m 
certeza o auctor desta cabellei-
ra,--o Diabo, alfaiate de corle-
às e cabelleireiro de r-tparigas 
para a inascaErada Ilulnana, com 
as chaninias ala sua mais infer-
rial fogueira, ('onde saliem os. 
castigos das LiiÉirlas. 

—A sua fronte? perguniei-
Ilie eu. 
—A sua fronte! disse Valen-

tini. L' estreita e pallida. coma 
moa banela de neve que Ihe ti • 
versem posto por cirna das so-
br;Incelhas para amortecer a ar-
dencia dos desejos. 
—0 seu nariz? pergantci-lho 

eu. 
— 0 seu nariz! disse Valen-

tim. Eu o coniparo sobro a sua 
face cúr de rosa, a !ima ave im-. 
perllnenie, de cauda n0 ar, agi-
tanfio as suas zas de carne. 
—Os seus olhos:' perguntei 

lhe eu. 
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----Os ser], olhais! disse Vaicll-
lima, Se puessein ir, c'u•ação dt-s 

topazins ardenles anta puuat de 

(lianoante onde dirmilatn, duin-
, 

teSSeniiatrt', trilha li tÌt'S;ituMr:! -

mento de unias a8 vire ,, tal-

vez üS seus C1ho• se. as, vílL!11;as-

SeCn aos lopazms. 
--As suais l•atc,'s`:) pt'r•1tt11e1— 

lhe eu. 
•---As suas L1ccs! tl•sse V;,l,'1t 

lim. Como e111 é nova e Klt is.-
ense, 1ajuilia ;i cantina;t (1:1 ziwl 

I)elie a 1C1c11111•al dos Itcr 141tC1 ,'S. 

A(Iuello alue lhe locar nas l'at:es 

julga rest)rrar urra rosal do caril= 
po tarje tivesse ïln►t)r,hr:C:11iU. 

—L os seus lalius:) pt r 

tei 1l►e eira 
Valcnitin hcsitnu. 
..Os seus lai100 disse elle. 

:linda mal Ili'os vi. 

-. Nhl os vislt'`? .. . 
—Sim, exclamrlu ellt•, pnrgne 

os beijo cot)stanteini.111v. 
Cota le M)aA . 

das, em 186!, urna, parte d'e'ssa 
nar silva, cum o titulo Mnla,cn 
e o IA"no», 

P,)uc,) depois, os iriP.:tOç parti-
raul ostra a Au1eric:a tio i\ort,+, on-
dta ava:, n de rebentar a guerra 
:rl,nratista, e, a `,8 de st.tenl!srn de 
IS ; i alistiva:l]- e nas tropas fed , -
ratts, Cnin ,) de e•tad ,-

maior e ljudant„s de ean(po du 
r+,racial llac-taelimi, qu: comrnan- MUS s tarsos AMIGOS 
dava u exercito do, 1'utomac. 

ambos o uiverrtn jt]n- Oprorncrúdo é devido, e por 
L :: W4gar'±la general, occupatln en- tanto vou dar algumas noticias 
tãti (' nl rt,ur,,anis;u' as sWS forças. desta praia, abstendo me por 
(, depois Uzeratlã coai Pile a cara- completo de b%car em política: 
palha de f862 contra Rtchu]oud. _..-05 n?aguilicos cafés Univer-
\'esla campanha, o conde de P.=- sal, Luzo e Chinez são os mais 
ris l"rnou parte n!, a;st+dio de cone. cridos. enormemente con• 
ï„Il:-1'+twu e nas batalhis de ãM corridos e com razão. 
banisborg, Fair-Oal., e Gamo> UM. Em todo: ha piano e canto e, 
(Pando ãlav-C+t•!I.in se rerirnu Dor isso ali s•_ vê todas as noí-

sobr( Jatl]es-[i1v'er', us dnnà irmat,s t•S o que se conhece de ml -liior 

tlr ixaram o s(,rviç) dos 1'atsdos naoraía. 
Unid,s, em c„nsequencia A frieza É com grande ditlïtuldade que 
!1,s rt asai i)es Nulre .+ que10 paiz e a se obtem logares em qualquer 
F ranç', por causa d.1 questão do desses -cafés. que toda a gente 
litixiro• considera superiores ao que se 

N! Atando para a Europa. o con- precisava numa praia 1 embora 
de de Paris escreveu tbvm sus arai - et a seja, e sustenta se que é uma 
_'os na , Bucisla dos D ms ãlundus» `d.is primeiras do reino. 
sob o pseudmgmn de Eugani,l 1 à ( O jogo dá para tudo, e a el!e 
carie. 1,11Wicou Lambem u; livro I deve esta praia a sua grande pios 

LÁ> snl ,re a, associaçï] s oi,t r,trtas d;1 1 paridade. 
,POR r—Có,3À   1orI,,lerra. Mo s_ rca i~ o ideal do R-

flor ocasião da (Icei iiaçã ) de 1 nado Bz•nto de Freitas Soares--
norte ílo Conde sie Varais , cerra por parte da 1111021 emiti•;, reunir a Povoa e Vila do Coa-
1 alleceu eu] Ir,g ator, a o sn con- .a Prussia, o conde de Paris, retpit - de, com o titulo • de cidade do 

dts de PariA %Lmi Flippe AlArto rei;, a:sbu como os outros prinei- `tilit?de!lo, para o que chegou a 
d Ortéans. lies d► tina farnilia, 1lermivão pa- edificar-se, junto da estrada que 

E1s algunv apontamento= biogra- ra servir nas liteiras do exercita) liga as duas villas e a igual dis-
pbrcns do illu7tre ligado: 1•rance'r,, em qualquer patente. U toaria d ambas, unia casa para o 
0 conde de Paris r1.)scera em seu regnerimento, porem, foi in- telegrapho, que ncella foi instal-

I'aris, a 1 de. aW>In de 1838, deferi(!'-) pelo corpo lt•gisltnvo• lado e alli p_rn?aneceu algum 
sendo alho de Fernando, duque de Revogadas as lás tio exiá , de- tempo, e do mesmo modo se edi-
Orléans e de Nelena de ãletlaom pois da quéda do imperio, o con- ficariam as casas precisas para 
burgu-Schvvenim que haviam ca- de de 14As entrou livalnlente em todos os funccionarios e reparti-
sacio em 30 de maio de 1837. França, vivendo por muito tempo CJes, o que em poucos anhos li.-

Enviuvando esta prnleeza em 13 retirado, ora na capital ora no tas- ' orla as villas rìvaes—mas, ap• 
de } alho da 18'r•l, retirou-=e parti relia de Eu. sar de não terem apoiado a von-
os aposentos que lsavia oecupado E sabido que o casamento da tadc d`aquelle que foi un-i vulto 
o marido na ,, Tulberia=. filha do sr. conde de Paris, a prin- como poucos, as praias daqui e 

Dedicou-se cxelusivamente a seus reza D. Amelia, cora o actual ch` de V illa do Conde já. tem con 
dous filhos, que educou nos prin- fe do Estado portuguez, deu causa) correntia de sobejo para que 
cipius da realeza ennsibuciunal, no decreto que expulsou da Fran qualquer d calas seja preferível a 

ça os principes da casa de Orléans, muitas outras do reir_o. 
considerados corno pretendentes multas aqui mal recebida e é 
ati throno de, França. mal vista a questão posta entre o 

Foi principalmente a recepção sr. arcebispo e o rev. abbade de 
dada pelos condes de Paris, quais- To=íirM 
do foi tratado o casamento, que S-1 não é digno que um filho 
originon a expulsão. Como n'essa, accione o pae, tainbem não pode 
recepção tivessem appmscidu va-• passar sem reparo que um pae, 
rios ministros [doo ipo[enciarios e pae espiritual, accione o filho, 
acreditados } nulo do governo da ( principiando por vexa!-o n•um 
republica franceza, e como os j,) i• arresto! 
naus n]unareiúcos de Paris nas da ` A maior culpa, se não toda a 
imniediato f1iess t'm a  responsabilidade dtesse erro, é 
d'aque;la recei%ãis mi mesmo tom attrrbuida aos padres que jura-
em que se M A de iwurai ws rani... sabe Deus o que. 
sentadus sobre o throno, uni de- O rev. abbade d, Touguinhó 
pulado re.ptiblieanu aprvsentou ¡)a tem predios seus. em valor mui-
carnara nina proposta de lei tara to superior ao que se diz que 
que as priucilles fussorn expulsas 
do territtu bi f; aucez. 

Essa propt sia › lei fui votada 
pelas duas carnara% e nn dia 24 
de junho de 1886, ás `) h iras da 
tarde, os condes de Paris Asa-
vam o castellu de Eu. 
0 conde de Paris fixou desdu 

então a sua residencia enl Stt)wc-
House, publicando varios mPACis-
lus acerca das suas pretens52s 
potiticas. 

Veie, 31911tnas vezes a Portugal, 
corno e sou&. 
0 cnn(;e do París desposára em 

30 de main de ISCA- sua prima-
irmã I-abel de Orlé•,ns llonrbon, 
Glha do duque dt, ãlnnit,ensier, a 
qual nasceu em 21 de setembro 
de I M. 
D-esse consorcio l?oave os ss-

guintes lho,,: 
Maria Acocha Luiza Helena. nas-

cida em 'I'wiMiprliam, em `?8 de 
setembro de 1865. 

Luiz Fdippe ILMert% duque de 
Orléans, que nasceu em Twi u-
nham, em 6 de favereiro de 1869. 

Helena Luiza Henriqueta, que 
nascen na mesma localidade, em 
13 das •juuh., do 1871. 

Maria Isabol, que nasceu nas eis-
tMo de Emem 7 de maio de 1878. 

Luiza Fi ancisca, que nasceu em 
Cannes, cal 2'_í, de fevereiro de 
1 ` 8`'• 

deve 

bem como na pratica da religião 
calho[ica,apesar (Ic ser protestante. 
Em 2% de fevereiro ele 1818, 

por oceasiãn da revolução flue de» 
tituiu o rei Luiz h lipp% cate ab-
dicou em favor de ,('u neta, o 
conde cie Paris, que tinha então 
10 asnos. A duqueza de Orléans, 
a quem era deferida a regencia, 
seu] ter em conta a lei. Notada em 
1812, dirigiu-se pessoalmente, a-
companhada dos fi ho) , à camas 
dos deputados. Um parlido nunit'-
roso pronundára-se alli a seu ro 
vor, quando rnr. Cremieux veio 
sentar-se a seu lado, e, comhateu-
do o projecto de uma modificação 
da lei da regeneia, fingmz~ o 
assignar ama declaração assim con-
cebida: « E' - da vnntnde nacional 
que meti filho e ou conservemos 
os nossos poderes... Eu educarei 
meu filho nos sentim!'ntos alais iq-
tensos do amor da paina e tia H-
herdade.» Tendo sido, porém, in-
vadida a cau)ara por gente ar=nada, 
e triutnphante a revolução, a du-
queza, perdida entre a multidão, 
que se rnosliava cada vez mais 
hostil a qualquer oleia da redum 
separada atè,dos filhos, refuniou-
se com olduque de .Nemnrirs, no 
palacios dos Invilidto. depois no 
castello i(e 13l1gny, proximo de Or-
sny e d'ahi enn,eguiu atravessar 
a fronteira da 13e1,.;icA spwiá ato In-
go para C;)Iunia e d ,. ali para Ei-
senach. 
A educação lhoraHa do condi; 

de Paris fira cuntisala a Adolpho 
Reguier, membro do InLtituto, que, 
apuz a revolução de 1818, acom-
panhou o jumn r,rinrii,e no (sxi!io. 
e conti•nuuu a nibáwrar-alie a ins-
trucção lia pequena Made allemã 
de Eis~1. 
Amerosas vxcnr: õus peja Eu-

ropa fatnilinésaramw com as cou-
sas e as linguas de diversos pai. 
zes, especialmente a irgleza. 

Depois; de ter feito ct4n o irmãs, 
o duque de Ciai tr•es, uma viagem 
ao Oriente, o conde de Paris re-
digit; a wirrativa d•elli, puhlicau-

 ao Seminario, e por tanto 
os dois padres que juraram o 
contrario disso, ainda podem 
arrepender se do seu glorioso feU 
to. 
Em fim, a causa está nos trU 

bunam. e por tanto veremos o 
que n'e'les se resolve. 
—O Salão destinado ás reu. 

nAs dos banhistas abre todas as 
quartas-feiras e sabbado& e alli 
se tem dançado animadamente, 
concorrendo a essas reunives 
muitas senhoras e cavalheiros. 
A commissão directora desses 

divertimentos é composta dos sr, 
visconde da Gramosa, dr. Agres 
de Sousa de Lobão de Macedo 
Chaves, Antonio Albino Mar-
ques d'Azevedo, dr. Arnaldo Ria. 
chadm Manoel MVanzeller, dr. 
Alfredo Machado e João Barroso 
Dias. 
—Vamos ter hoje, amanhã e 

na sexta-feira tres espectaculos 
no theatro Garrett, A burro do 
senhor alcaides; aO solar dos 
barrigasy e « Os sinos de Cor= 
nevi 11e» , pela companhia do Prín. 
cipe Real. 
d paiz tem os olhos postos no 

sr. alcaide:--os banhistas daqui 
vão admirar o burro do dito.. . 
O paiz paga e vê de longe os 

barrigas no seu solar:—os ba-
nhistas daqui. váa pasmar diante 

v3_ 
no 

Frrnar,dn i• r.+nciscn. t};1e aa,rtu • de naillzóas d•home:?s na parada, , —n:lj ïf Cr;:r.rírr, Seíxa;, é tico 
 castoil1 de l:o, em 9 de se- nesse outro e,pectaculo que fará' 13ntd Iniltar o uni eapirito supe 

t,;mbro do 188á.  j assombrar o mundo inteiro... j riurmente t•ttltn. 
Appct.ceu r,?e agora quebrar I, C rntgÃo-ajuda^te é o celebre 

.r. ••.s:••'-'----- - -- -----' 4 a pena:-;, por ella ira fugir r.?e , lr. S •! 2tt.•tr•„ ,!;, Q In,mst, uosas in5-
•; 21 ;;tÁl• ):I•S•r••4••:•!ì ;para a política e eu a querer p,',•çcì, , d• itit)!}.r.:u 13r;: ,!a. 

dar noticias desta praia, mas F..tait,t,: hena certa; du qne t) 
• r i cala, a p+'_ilna, é da POVOA. C por ̀  t'0[1T¡,r+'t1u Cir'!rt'_•ià + la ,' st;i Jt:rr) 

f CL-t).r (i!) t'!Sl=i)lr, 12 de Se . isso teu? rasou, pDrgi:e talve-r. já arrrp'nd:ti+, da 11_ot;; que fez e da 
ieltírir'r} coín ella se tenha escrito qual. ct'ieh41:tde que ar rartjt,u, emn a 

mira Vin quo seria nItresenta A 
Ct(HI +Bati, ;, dBp Utatlu 1'l•errCl'3dt)f 

r'óQrfA•cas> r.obia—A l nn55.) 
7~ o ;:Lado pmpdKado d i 
frertuezia de Faria, sr. ãíiguel Vi-
u,lrtltC+1 tia s ata, 111 , rrf•ranl hi 
dias (luas % atacas dramnidas que. 
haviam sldu nt',rdidas pai' um ga-
to ramoso. 

1u trrr!pt" d., Sei;li Ir 13 un J'>ti3 

tia (: ror, f:'>t,°j,tu se, n'e;:la viL'a, 
cnlil rlussa`snl. nine a gr.1udt• ias 
truin.':Iral a exallaÇã•: da St.a Cruz. 

F:■.':3i'tz:,s •• e;Fe:••.3.1e•ifas --
Urna enrurniss;i!) de rnedico,• ve-
terivatu,,, D"ntrrsla tios srs. D i-
inin{,os J + sé S d,,ado. (l,t 
Alberto S arama evi S;iva 11 )lit,!iro, 
d_1(cira. Fernaodu C ulus Cor-
rem tIva ira. dg iDr•a,a, v siG ,u es-

quer cousa sobre as faç:tnll.ts, 
a!ia -; Soabre os etcanJa'osoS rou. 

bos elcitoraes em que este circu-
lo se tem notabilis_ldo. 
— Foi no don?ingo ultimo a 

festividade a S.José de Riba-:; lar. 
A pro:issão ia t,a melhor or-

dem. 1 

1) Ir À IA INIX 

Fazem anhos: 

Hoje-- o  sr. Jus;: Martins de 
Jesus. 

tlnran'lã - o sor. dr. Abi!io 
Guerra ,Tunqu•iro. 

Dia r8--a exm., sr.' D. Lu-
dovina Rosa d•Andmde Faria. 

Di't icg—o sr. Paulo José AI-

ves da Silva. ta ti II!, ri i quarta,-C•ira passad.,, 
Dia co -- o sr ãhtrtinho ll-t- par ,, cr:!i;::,r :, N : i;,vi,r aigt.,rn :rnr-

!heiro S. .Menezes. rn;)1 atacada de m •r•tnr,. 
Dia 2r—o sr. João Rodrigues Da inspecção fr,t á, aiquüarias 

de )~arfa. e nel.rs irtf,, ;•rnaç(-)•s rNcolhrtla: n:i,) 
-i- <e apurou ìint; h•tuce;se um unis:o 

Acha se aresta viria com sua caso d'o>ta doença teirit•M. 
cxm.' Esposa o nosso p-. tribo ttr.3¢,a n•:•—Ct,ntinoaui n: fnr-
sr. Antonio Carvalho. díg,lo es- tas; e „s r„nt,,r9 1) ir N="• cnn;c!6 , 
crivão de fazc,?da de S. João da ftir•a, uìsu t, ,anila ,• ptr t s l,rapios u 
Pesqueira, milho 
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e pó le satisfazer a sua vaidade, ém segredo rodeados do rnyste- , 
não pó.le evitar as acerLlas cen- 1 rio de que se revestem os ,gran-

deq crimes, consumou o torpis-

Sltnn altentadm ú ama tllfti-

niia! 

Pariu al não te,m governo. 

Gaia nas mãos de um,t horda de 
impudentes que o pozeram a sa-
que. Lance-se o pregão. Não ha 
alii pelo, mundo, alauelli qUe 

queira mais uni pedaço de terra 
liurluguez2 e algum retalho da 

bandeira das munas? Se Iraque 
appareça. 0 paiz está em almoe-
da. 0 governo dá tudo, reser-
vando a,11 ,nas a lama com que 

se cobre a cola que nos chlbre a 
nós iodos! 

sura, ilue flor ioda a pariu se 
ouviani ás suas ImPeró nenciaS 
ialofas e impro(luctiv,ls. 

Aos mais alheios ás coisas 

militares se evidencia o dislate 

de querer manobras espalhafa-
tosas e exercicios de grandes 
enidados, estando todo o anno 

despiesaida a instrucção ordina-

ria das pequenas unidades, pois 
que os regimentos leern estado 

som grele para esses traballios 

c estudos, 
4.;nrn estes exercícios ranis 

uma vez se viu que o equipa-
Inento do nosso cortado é mán, 

a prineipial• pelo ctiiçado. 

à, s01ZU•.à0 (10 Cw50 
iãïonvra —O «Times» publica o 
teáramma seguiule, expedido 
belo seu correspoil,lente de fler-

I►nr - 
• As negociaçDes entre a r11le 

manda e Portt gU, { rara delirai 
{ação das suas respectivas esfe-

Ias de influencia ria Africa ori-
mos, que se encelaraur (• nl colt-

spquencia da obj acção Teit;► por 
I'oriD,a► (► uanto á o(,cupdão de 

I:+ate,ga pelos allernães, foram 
levadas a uni accortlo entre os 

,governos dos dois pnizes. 
J*ora acaule a linha d,•► fror-

leira na custa do rio llovun►a é 
formada pão p.:rallel(i do, 90° 
W de latilu ,'.e no sul, de ma-

neira qui, a luz de Rovilma e 
Iïion,<<. ficam p: rtencrndo à AI-
iernanha e o Cabo D.:lgado 

['urlu•„ar. 
(j oovernadnr portuguez rece-

l+eu instrneç.ôes para sair dc 
I•iun;a. Desde o llrinCIPlo nã•n 
h- lave duvidas de que P.)riunal 
che,,ária a reconbrcz.r os justos 

direlios da Áil=anha sobre Iii 

onga 
Isso lé sc, tilas custa a nere-

ditar. por maiores provas de 
inepcia, de corrupção e falta de 
Imiriollsmo que o governo levita 
dado. cinta a corn1)rehrlide!, que 

ello levasse a sua audacia, n seu 
impu ,lor, a sua baixeza a prau-

car actd sonobanu 1 

IIa poucm gnnn(lo 

incidente da occupaç ►o 

ga, i an(1;lvs.-nos dizer 
imprensa que aquillo não Pa= 
va de uni gnkyo-quo, que em 
poucos dias e coro a )aliar fac" 

lidade se resolveria. i\alUr•alinen-

te j"► )'essa necasião linda pia-
neaJo vender OU afTertar• tí Al;e--
manita o c,rsto e irnporiantissituo 

ferritorio que ella cubiç: rn! %;, 

se deu o 
Tom; ele KIon-

pela sua 

•Zmrr«_ir1rvi 

r1 LENDA U0 I'nS`•BL• U 

dos em lar uiLo natural fino prin-

cipio de cada m.•z, a que F•(9 terão 
direito os as do anno; 
musicas originaeg para piano, ban-
dolim, violino, etc, em todos os 
nn,meros; eny mas pittorescos e 
charadas, folh Lms, contos, por 
siasi receitas de grande utilidade, 
am ncios, ele., etc. 
A Empreza oR rece brindes aos 

seus tissignanles de annu, se:iaes-
tru e trimestre.. 

Pedidos—Direcção do jornal « A 
13ordadeira L — Porto. 

V0_U IO, «B BB.1zisi 

Albam com 45 vístas dos, 1a-
vAm de guerra, cotou C•auraçadus. 
I'urpedu,rm, ,llonlitores, Tan:por-
tes, Cruzadores, Canb,meiras, ete;. 
etc; tudr.s fortalezas e pontos f0rti-

E l s`i EM GRADUANI- tlCadt)3 lb) Rã, de Jan rifo,; r1113s 

E C • L.Mj• ) por Branco Ilruvilnas que ii).,is soffreram curo 
'`` a recult.► e estado em que Hearan, 

IlUl:l'iblles— 1,ullci'ção de 2i ca- pontos da cidade de 1,tbe-
demos de arithemr•tica flue, Se roi=; canhões que toais salientes 
rendem separadamente por 30 
reis cala uni.—Cadel•mo de Geo-
►trelàa SpiIietica impresso em 
papel sug,11logr•apbarlu por Brari. 
co Rodrignes.—Preço 300 reis. 
Ugundo U programma officlal 

dos exanses de insirucção pri-
inal'►a. 

A' venda nas livrarias. Lnvi-

am-se pelo correio a gnein oS 

requisitar aos edílores A. Fer-

reira Machado e C? rua da Sau-

dado, 2, 13sboa. 

O procurador 6c•°•c•ï[Y:9 

tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm." snr. Gomes da. 
Costa, à Pedra do Couto n.° 
Wonde pode ser procurado 
diariamente desole as 9 horas 
da, manhã às 3 da tarde. 

(Continuaçã• ,) 

—Fala o sr, (]e trovador— 

disse cota sorriso encalilátlor 
uma filas senhoras.-1?19UrC o 
sc que este castejlo não está ela 

roinas, que sopros nós, qne o 

habitamos, que o sr. pe,le hos-
pitalidade por ❑ rata noite e que 

em paga nos diverte o nosso se-
rão com essa ❑arr•ação nileres-

sante. 
pois ouça, minha formosa cas-

telã, exclamou sorrindo atlnelie 
a quem a jnven se diriOu. E os 

schbores tudus Nebliat.i OUVI , a 

• J V00 

A 11011M DETIRA 
Publt açúic qüt) final 

›mil de bardados, rnnd:l ,̀ mu-
S0• e liüeiatura, Cada 11111 ? r• , 

d.: `_0 paOM., 30 reis no Relu da 
cutrega, Palra a provincl;l:--anno, 
1~; semestre ; 700; u•imLalre, 
3640 reis. 

Este jornal. o roais c)mplei.0 e 
barato•que alé bule se ter) publi-
cado em Poi•lugaL comprrbendo: 
ui ande variedade de desenhos pa-
ra borìl•:dos, completamente uri-
ginyes, necupando mn espaço cor-
respondente a oito pagina: ruir 
gnifi : o5 tl,gurinus segundo os n)e-
1Iw!e; jorwios, de 11m11,, francMs 
e aidm:ïes; rru,ldes dest, dos (1 1 
fariinoa auWlAç s moldes torta-

se lurnaram e os seus respectivos 
projectes; eatadu de rnina em que 
ficararn varias predius publico; e 
partecutare,;, e retratos da, princi-
pap: G uras, qr=.e tomaram parte na 
Irelneoda lucra etc. eü, latiu e 
companbadu das respuctivas eluci-
dações. 

Torto Oelmente reproduzido em 
esceUauies o nilidas ,zravoras im-
prçssas em esplendida carud na e 
dev;datnenle encadernado, est,, ai-
bom, peL, que encerra de intri es-
smae actua(Ldade e pela mndxi(la-
de do seu preç:), está perfeilauren-
te ara alta wo de todaa a; pessoas 
que, p(w conhecimeut( , dos Agares 
mais assi-<,nallados ou por simples 
curiusidade, de,(ejeia pus•_u;1-u. 

P=05 

E ri em-lolena, com arpa ( le linr?a 
per calina urnaulentad.,, 8110 reis 
.(gim capa de pemalina, í,,)t; reis; 
em palpei, cucu capa dia cart-Ahria, 
200 reis. 

hdituros--l;du;lido I'intn 
ineida o Aureliu 11ar.ques Rebedo. 

11: petet de asAguatura c em-
respondencia devi run ser ,l r gidos 
ao sc AuMUI Magnos R • belln, 
; aru a rua de Santa Crih(rtua(, u.° 
1?0, P„rio. 

G733;ams 

Contém a 

corj)os 
radanta istgntí vos 
nova Reforma admi-

nistrativa, approvada por decreto 
de 6 de agosto de 189'x, que tão 
!•ondamente alterna as Asposiç;ìes 
do Cudigo Administrativo de 1886 
na parte respectiva ás juntas de 
parocbia, comprebendendo lambem 
todas as alterações que o referido 
G,dSo tem sngóio desde a sua 
publicação até ao presento. 

Esta obra d ulilissima aos pre-
Ádentes das caniaras mnniclpaes, 
atlrniuistradnres !le cuncelbo, mem-
bros das cominissões districlaes, 
jantas de parocbia, etc., etc. Pou-
cos exemplares já restam da edi-
ção. 

Preço 200 ráF, trano) de porte, 
Pedidos ao editor A. José Rn-

drignez, rua Luz Suiiano, 100. 
1.°, Lisboa. 

um trovador sem pluma no clui-

peu, nem bandulinl dourado á 
cintura, a sombria-- Lenda elo 

arstelle. 

IfI 
----D'i'ste antigo castello, que 

fui n'ontro tempo esplendida 

n1.,nsãosenlrorizl e fortaleza for- 
mirlavei era senhor h,M,,, 0 

0 RENDO LEGAL E JUDICI.ì1 O 

Or••lo rlefensnr de Ir,tlas as clas-
ses juticlaes - e adindáMratl-

v,as. cu!1;,gorado par jnns-
consultos distincios. 

Director e c:lilor-1=,rrrr•ro Ania-
ml Buito Al(ich,ido 

Ti-u-nesire ( 1m10 depois de ven-
cid,), 500 reis 

Toda a correspondencia { leve 

ser dirigida a 1)'0110 1laclladu, 
ria! do, Ouro, i .' ri, 1.°, Lisboa. 

t• MUDA [ LLii,•3,TBt:1D.1 

Jornal das Faznillas 

Contendo os ultimos QuAnos 
das mudas de Pari, moldes de 
lamanbu natural, rnodeios de Lra-
b,,ltws de aguib.r• ta.pessarias, bor-
darias, Cruch ,1, romances, ltitera-
tur,l, passateulpo, etc. 

, CondNões d'assignatura 

valor. M +s nm idViro com uni 

final incito Iriyie. As pdgsúes 
dú Pe(lro, 0 L'mnitão ! cheg;,ranl 

até no caskIN riu conde de Gar-
ci Perez, despe"andoA5P o fa-

natismo religioso, lrtll + mu;audo 
!lie a sonhalora, pltantasia c 
abrindo-lhe diante +iu; olhos um 

porvir inlerininavel de & ias e 

c,)ude f). Affonso Gnrei Perez. laçanhas. 
Com elle compartilhava as cen- boi iinpossivel datei-). Pariu 

(uras, porque venturas só parece 

que aqui se disfruciavaln, sna 
esposai D. !'',! vil-, rr+ulher de sin-
gulares altr activos, de nobre co. 

ração, e aguçado Inaenbo. 
—Que idvliu tão fornloso— 

iirl(•rronrpeu o conde, rindo-se.. 
—Lint verdadeiro' itlrlio—se-

t 
ttit• 112Cnr;O c iril)rovis ,(ao ll r 

13 edblo 
(coam fiy1•rinos coloridos) - 

VS JUNTAS DE PAïi0CUJÁ ) didos inferiores a 10 exemplares. 
Remelle-se para a provincia a 

quem enviar 210 reis, em estam-
pilhas, ao editor A. José Rodri-
ones, rua da Atalaya, 183, 1,°— 
Lisboa-
hm Barcellos, vende-se na Li-

vmria Valle. 

ano) 'c:000 1 Trimestre •1:100 
Semestre 2:100 j MUNO 2w) 

2.E edSãn 
(sela figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
seulesire lwo0 ! Avulso 160 

:1s Ia-se e vende-se na Antiga 
rasa b::ru arid -- Lisé Bastos— Bua 
Garret, 73 e 75 — Lisboa. 

pira o Oriente, seguido do nio-
Iher dos seus vafssalios, vestindo 
o branca manto do cruzado 
de Roei) ao ar o viMdnoso 

pendão de seus maiores. 

Deus sabo) só Deus, que tudo 

vi; do alto do seu {.bruno de es-
irellas, quantas lagrimas custou 

ai forinosa D. Elvira aqu% Se-

•Ul I BIBE i, G INBUSTRI 1!• 

NovmADG L1T•rlGrtanra 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côres por 

W erreirai- nQ;rrº?brado 

Professor proprietario 1},ceal de 
Geographia, Historia e Plidoso-
phía, antigo membro do Con-
swbo Superior d'Instr•acção Pu-
blica, director ela Revista de 
Educação e Ensino C. 

Custo 1;000 reis 

Guillard, Aillaud e C.-, Casa 
Editora a de Cnn1missão—Lisboa, 
kM, rua Aurea, 1.°. 

A' veada em todas as livrarias. 

Lei cie 28 de bulbo de 1895•, e 
respCctn•o Regillarnento, apl.ruva-
d• 5 por decreto da inesina data, 

cor!letldo as Mei1:13 necessamm, 

taxas segundo as ur'deLs daa ter-

ras, etc. 

A(:ba-,e-publicarla esta obra, cu-
jo CUMICÁlviiu) é SohrCmant;lrï: 

nuemssasé a t dos as classes in--
dumdus. Chrib commerclae., ar-
tes e c1113 m. {afalando-a, Oca 
s.bendn n ci•ritrrbninte quacs v 

obrigaçÓii s que leni a cumpria c 
que dnt ilos lie assisiern p;wa evi-
lar iojnsoças e a,0)gi-avos ifibuta-
rio•. A edição e sorlr•a maneira eco-
numas, e por ião diminuta preç 
é a unrca que se encontra no mer-
cado. Cada exeniplar cinta apelias 

200 rr is. Aos revendedures d s 
cunto vaut::j; so, uãu sumo os pe-

paração e quaWas rlolteS de mnp 

tal Mnanial e quantos di.s de 
hOr'f1CCIS :) nIarg1 nraçt 

--11as, por fim, consolou-se? 
-uãu é asáni--volveu a inter. 

ron)p;ár o Joven conde. 

A lenda CM,, pnnlo, não !fez 
mais que tini ( lia. ,passados mui-

bis.•.. nluil('S, um anuo rrlter-

mi: avelt, qudiido lodos os que 
moravam no casteff , haviaun re-

sado já, por alma, dos cmzwbs 
que ,.e- foram, ap:•rs(inICu-se de 
repinte o conde só, sem a sua 

bnutloira victorLea, sere os seus 
valentes servidores é COtlr U seu 
manto bramo feito ern tiras. 

—'1'al•lecru!— iuierrlimpeG de 
troco o arislocr,t:l. 

--vamos,  pui• L)cu;! que e-- t l 

O 

c•í 

RU
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AR
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75
 

POR 

anelara de numerosas°~ ~WS 

Traducçã(, de, L A. de Suusa 
fiud igues 

de Frederico Regmay, 

liálur'ictos•inoraics—l.içú s de 
cousas. 

11ru.; 300 reis 

C3UIIlarll. AIIIAtId <C ••. a•' 

Caia editora e ìle, commissões—• 

96. floulevar(1 Paris.— Filial: 24- 2, rua An;ea. 

no orais bonit,,, exclan►ou inic•-
ressada a donzella que provocou 
essa sana. 

—tio cri já vejo o resuliaio 

—se,ii diz£ndu corra ironia o 
condi., Agora chega o borra do 
Gare! Mez, depois lie hav('r 

sei vido a causa de D,,us, encon-
troa a seta esposa rios t)raços dei 

(nabo ou r10 uru ainante, que 

vcnl a se` o mrsnlo. 
—!+siri enganado, Reboa a 

11101 ta—eXCfamoU Il'Uril lllni ate 

Ceflo pt)irt0 SCìlt'[Ilrle o tlOt)aCÍC'r 

seguindoa sua narração. ; coou a 

morta, Ain,la cd( ;ou a tempo dc 
vér fluctatar sobre a torre de 
álen,rTeni o n, ,g fumo, c do 

ouvir locar á moi te na sineta. 

ale 1 n-. nóo, 
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D1i;C10• • 81•3 ••I•iD•►•;i•,•,P11Cíi 
DE P0M1JGAL 

i iParte contineiata.l o ins-tilar) 

RONIANCE HISNORICO AIARITI,-1,0, ORIGINAL 
DE 

11. Lopes _de itl•ndonfa 

Um lin;;o colr(me adr.ln aln (10 magnificas gravuras a cúres. 

desenhos do distincio pintor João vivaz, h,' um dos rorances que 
m elhor aeceitação Leni titio era Portugal. Explend'do enredo, c 

tuovedoras scenas draniaticas, sobresahintlo a dt•scripção da lie-

roicidade da ►nulher pot tanueza que atravessa tortos os perigos 
para ir á Intua em husca tios filhos queridos que lá linham ficado 
sem paa, que os mouros inalaram t'nl rija peleja: 

Um elegante voltinie, 800 reis, Pcio correio 850 reis 
Por ass analura GO reis cada semana. As gravuras são ofie-

recidas corno brinde a t0r1os os assil nanles. 

Dirloll• pedidos a qualquer livraria do Porto o❑ da provin-

cia,' ou á 
Ertipreza Editora Mello XAzevedo e C.a 

147, Roa dos Betrozeiros, 947, Lisboa 
l•tslà ia a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Camará intitulado 

EL-REI 

Seguindo se  rnrrianccs des eminentes escriptores: Pi-
nh•iro outrosChagas, Antonio Eunes, Sotisa Monteiro, Viscontie dd Cas-

tilho, Zephyi•ii,t: Brandão, ele. 
Tudo romances genuinamente porto-aezes, adornados com 

formosissimas gravuras a córes, que são ofI•erecidas como 
Brinde ti lodos os assignantes 

Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Feira. 

11E 

CRUZ ft' C.' EDITORES 
BRAGA 

40 3t 
Por Mary Floran, versão Alfredo Campos 

1 vol. brochado  400 reis 

VIDA DO ARCEBISPO D. R BAPiTU(Wi 1EEI D0S 11ARTY1iFS 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol,   1X800 

CURA DAS 1190LESTI.IS PELA AGUA 
Obra illastrada cum gravuras para applicaçbes dydroterapicas, 

pelo ,celebre rev. padre Sebastião Iïneipp, traducção do saudoso ex-
tineto Alves d'Araujo. 

2 vol. brochados  4?OU 

OU 

{ VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.a edição 

6y ,¡ I vol. rr  brochado. .tqr. , p•200 

.tl.. E71®••~tS W7• • t5••ld ìi•{ìl•i1►í®3i IZI 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes. poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

MONOGRAPHIAS 
POR ALMO= PI1IENFEL 
1-40a0 $7 c1ft11li 

A seguir nlionnzraphiasa dçoutros poetas das differentes loca-
dades desta encantadora provincia. 

POR JACINTIio FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de 11. Borges Grainha 

o l vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras littermías, religio-
sas e 1 é rg1cas. Deposito dos livros do Archivo Jur idico e de muitas 
edições escolares—impressos secundo os modelos officiaes para 
cripturação nas escolas publiéas. 

IA `` s, ,    
DE 

CRUZ E C-a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

Dcs•gnando a pnpu¡3çüo por dis-
Irt•aa,s, cuncelh=•• e frrrntzia•, 
a ; npr,rf(cie par d;strictus e cuu-
ca•lh;t:, ele., etc. 

Mencionando turfas as cidades, 
filias e outras purgações, ainda as 
mais insigniflcar,tes, a divisão jrI-
dicizl, a ecelesiasticá 
e niil!tar, as distancias das fi,p,, ue 
zias á; : édes tias concelhos, e coln-
preheot!endo a indicação -das es-
taçõt•s tlo caminho de ferro,pustaes. 
telegraphicas, fiel-phonica•, do ser-
Mçu de emissão, de v2Ll s (lu cor-
relo, de encomrnendas postaes, 
repartiçõa,s com que as d.flerentes 
estações ¡termutam mala>, etc—ete. 

POr U. A. #!e Mattos 
Empregado do ilinisterio dn Fazendt 

1 v„mine cum anais de 800 pa-
ginas, 1000 rei,. A' veiWa nas 
principaes livrarias, e na adni!nis-
tração da empreza editora «0 Be-
creio», rua do Marechal SAdarha, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
„E 

1,11Va'c>;s Inti-os e »lo-
ellea-nos 

Publicação mensal, grataita 
Recotnrr,end.imus a leitura derla 

utilissima publi"Ção aos amadures 
de bons litros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento 1!tterarie do 
nosso ¡raiz. 

Ericia-•e gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida 

C =, 31, rua do Aimada, 238— 
Porto. 

AGEfIDA-FORPAULARIO 

t11EDIC0-PIIABIIACEUTICO 

por Alln a>'~ Cesar d.,z 
Costa Goes 

Pharmacealico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500¡reis.—Guillard, Ail• 

laud e C.a, Lisboa. 

t'11C'•1S POR•[;OUf;23S 

PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

•11•lilC•• 
BOMANCE SCIENTIFICO 

rr •/¡¡^^,1 r{• •¡7• pr vorpry•t • a,{p 
v IC Y OMA l E, t•EI RIA 

ENCNTE DE INFANTI.RIA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO, 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruti Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de Lisboa 

Aos CORPOS ADMINISTR ATIVOS 

Para a#fácil organisação dos 

tàz'çasrâelnt,os e contas 
Das 

Cariaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-

es- envolvidas indicações -e esclareci-
mentos que presta, contem lima 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos it! 
Proença, Filhos e C.a—Guar6. 

'k'ERS-10 PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICAO 
DO NOTÁVEL LIVRO ALLEMÃO 

n[II TESSE\Z DES . filCEII ` i1 ISCHEN I' GIN -Ii;NS 

DU 

J R CGiYJ,[CJ'- CLt'.`J 3  

Antigo director dc: Escola Conilrlercinl e da L'scolr: Srrperior 

do Conimercio de Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 
Com o Curso Superior do Comn,ercio pelo Instituto Industrial e Com-

merciut de Li:hoa e cota Curso Superior de Letti-as 

Systema de applicação dos methodos praliens de calculo rapido, aber-
viado e mental aos ramos mais importantes do c(tmrnercio, 

operaçõi-s sul)rr; mercadorias, canibios, moedas, conl-
nii:sõe•, juros, cintas-correntes, vencimento 

commum, real•as de percentan<•m, fundos, acções, arbitragens, 
facturas, etc-, ele. 

Exi, i:adu por nurnerosos exemplos e acompanhado por mais 
de 11:.>oo exercieios 

E<te notavel livro allemão cuja traducção recommt,ndamos a 
todos aquelles que se dedicain a estudos conlnlerciaes, é inteilamen -
te baseiado nos processos praticos de calcul•., que o seu itieLor, o 
sabio professor dr. Eduard Amthur, expõe com o mais alto rriterio 
ao alcance de todas as in►elti;encias Por um latiu procura explicar, 
com unia precisão pouco villgar, os meibodos de calculo segundos e 
adoptados pulos praticos, na maior parte dos casos, sem a necessaria 
comprehensão da sua razão de ser: por nuiro lado, cun•e•ue formar 
um inethodo completa e inteiramenle scientifico, em que a tlieuriaes-
tá consiantemeute justificando'a pratica, de calculo rapido, abre..viado 
e mental até hoje pouco estudado entre ni►s e mesmo nos mais pai-
zes, anão ser na Alleinanh&, onde os estudos conimerciaes teem at-
tingid o mais alto grau de perfeiç;tu e da! desenvolvimento. 

Não quizemos alterar em nada o texto do original e por isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu benero, em Alemão, onde conta cinco edições, será inteirairientc 
mantido n3 traducção que hoje apresentamos, por isso que el!a é tão 
fiel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 estudo dIeste livrn ju!<„ainol-o Decessario, e sob todos os pt"tn-
tos de vista, de grande ut.lida,le a quem se, dedique a estudos co!n-
mereiaes e exerça a pratica (lu commercio. 

A exposição, a forma rue dr.duzir, a exemplificação, tudo en;frni 
é novo neste livro, nar•a rios, mas essa novida,le é s:!tutar e faz-Aos 
agradavelmente peret•ber existir alguma cousa de atais, n<<mpre;it n•i-
vei e de riais « til do que o proce•,su babitualmer►te •eguldt , 11.1 maior 
parte, dos nossos litros de. N!zlutin. 

Con.11çi:es file as-ii-nadisra 
O Calculo Conimeaciai• constará de um unico volume d,- cerca de 400 paarinav 

e disttibuir-s,--ha em Irá Lisciculos semauae=. <lue s- rito lev..dos at cisa elo+ senho-
res assigntutes em Lisboa e Porto e nas localidades onde houver distrtbuivau or•a-
nisada. i 

Cada fasciculo custa 100 reis paeo.< no acto da .-ntrega 

O preço da obra depois de completa s-t.í elevado a K:Oo0 reis 

As pessoas que desejarem assiznar nas localidades ond- u&u houver correspons 
dentes, deverão enviar adiantad;ttnente a imporiaueia de 5 fasriculos, ou rnulhrt<r 
de :i, e o pedido lhes será inunediatantente satisfeito, franco de Forte. 

Quando a traducçaïu exceda 4GO patinas, os asatgnantes s,í pagarão IFi fascí-
culos e rpc-berilo com o ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A correspondencia deve ser dirizida. a 

ANTIGA CASA REI1TRAND 
JOSE BASTos—Livreiro-editor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

-TA'' MACI 
DA 

Manta e Reai Carga (fia n iliiserleortlüa 
DE 

CAIMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSI'!TAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUA1tTE 
Pl armaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prodneto:; eliirnicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicínaes nacionaes e estrangeiras, (af;1 

M. DO « C01NINIE, RCIO DE, BARGELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 ,1 
E, diitor resp1>nsarre•: 

JOAQUIM MACIEL, DE OBIZ 


